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AS FâMÍLIaS DOS ALUNOS DA ESCOLA 3

* 

,do Centro Educacional Carneiro Ribeiro, 
Cidade ão Salvador, Bahia 

Thales de Azevedo 

A educação, empiricamente consiãerada, e um processo de 
transmissão de valores e de técnicas para a adaptação dos indivíduos e 

dos grupos às finalidades de Vida humana. Os valores e as técnicas 
que a educação transmite são elementos de cultura que se comunicam por 
aprendizagem entre os indivíduos e as gerações. 

A função de educação, assim entenãida, % transmitir a 

cultura ou, ao menos certos elementos da cultura cuja aprendizagem é 
feita por métodos específicos, os quais diferem da gªgglpuragão por 
simples imitação e pela participação direta na vida de cada povo. 

Além daquele função perpetuaãora e estabêlizadora 63cm; 
tura, a educação pode ser posta a serviço da mudança cultural e da iª 
tradução de inovações. Toda vez que a escola, agência da educação no 
sentido formal, inculca valores, ensina atitudes, exercite técnicas dª 
ferentes das costumeiras, está necessariamente promovendo mudança cul» 
tural. E êste objetivo muitas vezes é procurado pelos programas edu» 
caoionaís. (1) 

(l) washburne, Carleton, A pesquisa na educa ão, Revistª Brasilgir 
denEgtudog Pedagogicos, vol; II, Out, 19 L, nº É, pe Éõagâ 

sobre & gecessidade de conhecer os trabalhadores de que carª 
ce a regiao, a; deficiencias de tecnica e ãe equipamento do 
meio e as exigen.ias e necessíãades da família, da comuniaade, 
da regiao, do pa 3); Willems, Ee, As possibilidades de inter— 
vençao educativa nas culturas sertanejas, º Estado gg Seo Eau— 
lg, %. cl., in gag. Brasª Est. Pedag,, Vºlo II, nov. 15ÉÉ,ÉÉÉ, 
Pe 3 2. 

Por isto é compreensível que nenhuma das funções da edª 
cação se possa eXercer eficazmente sem o conhecimento da culturae To— 

das as vezes que a escola ou outras agentes da educação desconhecem a 
cultura em que trabalham, a sua atuação ê necessariamente precária; da 
mesma maneira, qualquer tentativa ãe fazer aceitar.inovações sem levar' 
em conta a cultura em que se intervem, pode igualmente falhar, custar



ção da cultura. Ocorre isto, por exemplo, quando administradores,miâ 

sionârios, educadores extranhos desconhecem a estrutura social, os sig 
temas de valores, os costumes, as técnicas dos grupos em meio aos quais 

exercitam as suas atividades. Os casos mais gritantes, mas não únicos 

no gênero, são os de intervenção intempestivo de peesôas da cultura o— 

cidental em populações íletradas ou "primitivas". 

Explica—se, desta maneira, a conveniência e mais que 

tal, a imperativa necessidadeú de preceder a organização de qualquer 

programa ou plano educacional de uma análise da cultura e do meio aº 
cial a que se destina o ensino, 

Quando se diz, como no projeto de lei de diretrizes e 

bases da educação, que cada Estado ou região deve ter o seu sistema de 

educação sem, com isso, perder o caráter nacional, implicitamente preâ 
supõe-se a distinção entre as sub—culturas típicas de cada uma das re» 

feridas areas dentro da unidade fundamental da cultura brasileira.(2) 

(Z) Nagley, Charles, Estudos regionais e problemas sociais Rev. 
Bras. Est. Pedag., vol. VI, dez. 19h5, nº 18, p. $$$—Bªl 

Compreende—ee facilmente que & tanto.mais conveniente 
essa orientação quanto mais complicada a situação cultural. É o caso 

da Bahia, onde o relativo isolamento regional, 0 contato, ha cerca de 

h séculos, entre culturas muito distintas ( a ocidental, lusitana,e as 

africanas trazidas pelos escravos), as distâncias culturais entre elas 
ses sociais fortemente estruturadas e o desejo de introdução de novas 

técnicas tornam extremamente dificil a tarefa do educador. Pensa Pi— 

arson que, em consequenciaªde estar—se processando na Bahia não fusão 
cultural, mas também conflito cultural, o processo de educação torne— 

se ai bastante complexo".(3) 

(3) Pierson, Donald, O processo educacional_e o negro brasileiro,. 
ªº“. Bras, ªs“. Pedag., vol. III, jan. l9h5, nº 7, p. 7-21. 

Essa a razão porque, ao planejar—se o trabalho de uma e 
quipe de educadores de Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos na Eª 
cola 3 do Centro Educacional Carneiro Ribeiro, o prof. Anísio Teixeira 
julgou indispensável um estudo das famílias dos alunos.

'



MÉTODO DA PESQUISA 

1. ª amostra 

A matrícula da Escola 3 sendo de 867 aâªnos, de amb 5 
os sexos em 19539 o estudo direto de cada uma das fa lias que el 

'tem.matrícu1ado seus filhos demenderia um tempo muito longo ou uma e— 

quipe muito numerosa. Em face desse alpernativa e de hipotese de que 
seria provavelmente bastante elevado o numero de unidades familiares a 
invesgigar, e ainda pelo fato de ser muito limitado 9 prazo para a reª 
lizaçao do trabalho (cerca de 3 semanas), foi necessario procurar ele» 
mentos que permitissem projetar uma pesquisa expedita embora fidedigna. 

. Duas ordens de medidas foram tomadasz a) verificar o nª 
mero de famílias com filhos matriculados na Escola; b) reaªizer um na 
pidg levantamento do bairro para julgar do tipo de populaçao residente 
na area servida pela Escola» , 

A Computades as famílias seggndo o número de filhos que 
matricularam este ano na Escola, a situaçao apresentou—se do modo se - 
guintez ' 

Número de filhos Núm. de famílias Force t. de Totais de 

~ ~ 
matriculados f lies alunos 

1 MBB 
' 

50 MBB 
2 ' 

130 30 260 
3 a 5 3 20 173 

606 100 % 866 

A Verificou—se, assim e com grande eproximaçãoá que 606 . 

famílias tem filhos matriculados na Escola 3. 

, ‘0 levantamento rêpidonfeito no bairro mostrou tratar—se 
de uma area habitadª por uma populaçao pouco diversificada do pontº de 
vvista dos seus padroes economicos, a julgar pelos tipos de habitaçees, 
pelo aspeto das pessoas que transitam pelas ruas ou se veem nas_resí — 

deneías e casas comerciais bem comº nos onibus; a Qesma impressao re — 

'sultou do exame da liege de ocupeçoes dos pais 
% 

maes dos alunos, de 
acordo com as declaraçoes feitas no ato de matr aula. 

Em vista das circunstâncias pereceu indicado r alizar ª 
penas um "survey", examinando uma amostra de cerca de 150_fam lies, ou 
seja de um quarto do total, o que deveria dar uma indicaçeo suficiente 
mente fidedigna. 

Organizada uma lista de endereços dos alunos, verifieog 
se que cerca de metade das snes famílias vivem nas ruas mais proximas 
da Escola, 0 que veiu facilitar e colheita de amostra. 

Ruas ou conjuntos de habitações em que residem 
mais de_20 alunos 

Alto do Cruzeiro , 113 
Ave Marquez de Màrica ' 85 
Av. 29 de Agosto 79 
Pirineus bh 
Shangai 38 
Juracy 21 
Freitas Henrique — “Zºu“ hoo alunos 

' I 
Assim, cerca de metade da emostraªfoi tomada nesse erea, 

visitandoeao aceso cede terceira ou quarta resiªencíe, segundo o numeª 
ro de femlliae'residentes na rua; ee degeis famªliee foram escolhidas 
mais ou menºs uniformemente por toda a area de disgereeo, de ecordoomn
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Vale assinalar que existem alunos resídiodoInos pontos 
extremos do bairro, a Baixa do Cabula e a Caixa d'água, alem ãe alguns 
em outros bairros da cidade.

' 2. Tecnicª gg "surve " 

O Saurvay" constou do l) gm apanhado da ecologªa humana 
local (distribuiçao,dos tipos de habitaçoes e outras edificaçoea, bem 
como dos serviços publicos em atividade oa,zooa), e ae a) uma serie de 
entrevígtas com informantes diretos, iota-e com alguma pessoa adulta 
das famllias eacolhídas. 

As entrevistas obedeceram alum roteiro organizado de mª 
neira a facilitar o trabalho das pesquisadoras, protegendouas ao mesmo 
tempo contra o risco do desvio das finalidades ão trabalho; alem disto, 
tinha—se em vista colher alguns elementos quantitativos. 

“ 
O trabalho ãe campo foi empreendido pelo Autor e por 6 

estudantes, do sexo feminino (2 da Fac, Filosofia e 1 da Fac. de Di» 
reito da Ugiversidade da Bal a 2 da Escola de Serviço Social da Bahia 
e 1 do Colegio N.S. das Merces , durante 2 semanas. às eatuâantes nª 
viam siào instruídas em varios aegioaríos para trabalharem de maneira 
informal, fugindo da rigíâez da tecnica de perguntas e respostas; áevg 
riam conduzir as entrevistas como conversas dirígíâas_mas sem consulta 
constante ou frequenteha um questionario, de modo a nao constranger as 
entrevistandas. Por esse metodo oolheramuae 153 entrevistas. 

O roteiro adotado foi o seguinte: 
I. ALUNO: Nome, sexo, ídaâe, côr. 
II. RESIDÉNCIQ: l. Rua, 2a T;po da habitação (casa, quarto, apartamen— 

to, pensao etc.), 3; Propria2 he Alugagal Alu uell 5. Comodos gag 
las,'quartos, coslnha, banheiro, sagitarío), .. Agua, iluminacao, 
esgoto, ap. sanitario, 7. Conservação, asseio, 

III.à FAgÍLIAtome, sexo, idade, parentesco com o chefe && casa' ocu— 
paçoes, cor, ínstruçao, renda, religiao, dos membros da famllía 
(geradores da casa). Besíãencías anteriores da família, prose - 
denoia (cªtro bairro, Interior ou outro Eatado); ha quanto tempo 
reside al , porque mudou—ae etc. 

Iv. ORGANIZAQEO DA FAMÍLIA: Os páªs ou responaãveis: 
1.“Estado conjugal ªtual, unicas anteriores, outros filhos; dªra - 

çao da atual "'uniaos 2, Vida moral e relig10§ag 3. Aaaocíaçaeg, 
clubes, sindicatos, irmandades etc.; &. Iatereases: leitura, ra “ 
dio, futebol, cinema, passeiog, Visitas a amigos, pareªtes, comp; 
área; 5. Jogose cartas, domino, "bicho" etc.; 6. Relaçoes com ví— 
zínhos; 7. Compadres, afilhados. 

V. ECONOMIA: A) Renda mensal çotal (soma das contribuições de todos 
os membros); quem contribui, para que despezas; idade em que os 
filhos começam a contribuir e a rocurar obger renda propria. 
B) Despesa mensal em: a) Casa, b Alimenta ao, g) Transporte,d)Lg 
nba carvao e) Luz eletrica querozene f Bemeãíos tratamento 
medico denâisga, fortificanêes, gepuraêívos, g) Higiene, pasta 
de demãos, sabao—etc.; h) Recreacao: cinema, futebol, clube dan “ 
santa i) Educaçao: escola particular, cursos, leituras livros, 
jornais, revistas, 3) Vestuario calçado, art gos de toilette, k) 
Outras despesas. Despesa total, balanço. D viãaa, emprestimos, 
penhores. 

VI. O ALUNOg 1. Quando cºmeçou a aprender; com quem; em que escola; a— 

»prova ces, reprovaçoes, premios, aproveitamento; 2. Aprendizagem 
de of cio, trabalho, ajuda no lar (como; em que; quando etc.);ªeª 
pregos, trabalhos para ganhar dinheiro; 3. Temperamento, obedienw 
cia disciplina, oaatigos (quela; quem aplical), modo de brincar, L...-E..,-..=.-J._- __..-



a ‘ I 
banho,,esoova; dentes, penteado, lavar maos, ughas ete»; 5) Saude, 
boa, me, instavel; 6. Dormiãa: hora, logar, leito, com quem (no 
quarto, na cama);nsonhos, pesadelos; hora de acordar; 7. @nurese 
noturna; 8. Lígaçoes afetivas: com quem e mais ligado, amizades e 
brigas com irmaos, parentes, amigos, colegas, vizinhos; 9. Que 
diz da escola, das professores, dos colegas; 10. Preparo das 11% 
goes, quem ajuda emwcasa, que diz das notas obtidas etc.; 11. Que 
carreira ou progissao deseja seguir; que pensa aAfamlliat; l .Fa; 
tas a escola: sao frequentes, porque, que proviãencias a fa lia 
tomat explicaçoes a escola. 

VILA ranma E A ESCOLA: 1. Opinião sôbre a Escola #- 3: acha satisfaw 
torio o curso, o programar que desejaria; etc. Z. Que diferenças 
faz entre escolas publicas e particularesr 

VIII.OBSERVAÇÓES= Anotar outras coisas, não incluídas neste roteiro,mas 
que sejam importantes para c mpreender as famílias dos alunos e 
a posiçao destes em suas f lies. ' Por 9X0: se um aluno vive 
c m os tios ou padrinhos, e bom colher infºrmaçoes sobre sua fa— 

lia, porque nao vive oom.esta, que relaçoes mantem com a mesma 
etc. 

IX. Tomar nota do nºme e posição, no lar, da pessoa (ou pessoas) entre 
vistada (e), nao esquecendo de mencionar 1) sua aparencia; íi)seus 
modos; iii) sua atitude para com a entrevistadora e para com e as 
sunto . 
Anotar a data e hora da entrevista, local (parte da casa) em que 
recebeu a entrevistadora, gestos de cortesia (mandar entrar, man- 
dar sentar, oferecer cafe, etc.). 

****** 
O trabalho de campo em que se baseia este relatorio foi 

realizado ÉEEZÉ 9 e 20 de julho de 1953.
' 

" Cento e cinquenta e quatro famílias foram visitadas pa— 
ra & preparaçao oeste relatorgo. Em cada uma dessas famílias foiuenw 
trevistada uma pessoa responsavel;,na imensa maioria dos casos a mae 
do alugo, nalguns poucos gªses o pai e menor numero de vezes um irmao 

fa ou irma. Somente uma lia recusou-se inteiramente a prestar infº; 
mªs. '

~ 

As Visitasªfizeramwse entre as 8 as lTshs. dos ãías ª tela, o que explica a ausencia dos chefes de fam lia; somente algumas 
entrevistas realizaramase ngm domingo. As pesquisadoras foram recebª 
das com boa vontade a atençao embora nem sempre as entrevistangas a; 
oençassem bem os seussproposi os. Foram egceçao os caso de ma vontª 
de ou de indiferença as perguntas feitas; somente uma faz lia recusou— 
se de todo a prestar as informaçoes solicitadase 

O BAIRRO 

A Escoãa 3, do Centro Educacional’Carngiro Ribeiro,estã 
situada num "balrrg"( ) conhecido pelo nome de Pau Miudo, no Sub-Dis - 
trito de Santo Antonio e Paroquia de CristomRei, a Leste da Cidade do 

(h) A área servida pela Escola 3 não tem a unidade funcional e a 
autonomia de um bairro verdadeiro. A um aglomerado dessa nª 
tereza, mal integrado e depenáeªte em extremo ãe outras partes 
da oidade, aplica—se a designação deWbairro" agenas no sentia 
do vulgar de uma parte ãe oíãade com localizaçao e caraterís— IÍ-ªnnn 5—q n nªi a&—An_ªt ....“ .ª- numa—A— .,...MAªlL—nmvl—A.“ n-..: nun: ...,.--—



Salvador. 

, Mes parawos moradores da região, o Pão Miudo circunscrg 
Vease quasi unicamente a rua principal do bairro, onãe,eliee este locª 
lizade a Escola. Este rua e Aveníãe Màrquez de ªerice corre, em li » 

nha rota, no ãoreo Qe uma colina que ao estenoe, do Leste para o ºeste 
da Baixa do Cabula & Caixa àªàgue; o treoho mais longo e regular e prº 
priemente e Av. Marque; ãe Marica, porque a certa altura intercepta—se 
a Praça Conselheiro Joao Alfredo e a rua pessa a denominar—se Rua Sel» 
danhe Mªrinhº» I 

medindo cerca de 20 mt. de largura, esse longe rua e 
flanqueade, de um e outro lado por diuersoe aglomeraâos de casas sitª 
ades gas feldeg meio ou memos íngremes de golioe; alguns desses conjuª 
tos seo expensoes de vie central; outros eeo grupos por assim dizer ig 
divíduelizaãos, que ãesembocem por uma ou duas vielas no plateau. 

, Nas ruas Marquez de Maricá, Seldenhe Marinho9 madalena 
Paraguaçuz e nas transVereaie que compoem os Pirineue e o Fgeites Heg— 
rique egteo eslpertes mais antigas dowbeirro _fogmeâee ha varios deco“ 
nios; seo tªmbem as de mais eito padrao erquitetonico: e maioria das 
casas ali sao de tijolo ou adobe revestido, com pinzura e pletibendeou 
de estilo "bungalow", com janelas ge vidraçe, pisos dencimemto, leôri= 
lho e mesmo aeee (parquet), luz eletrica, oosinhg em comodo separado, 
letriee higienica ou fosse sem esgoto; elgumeg tem pequeno geráim ne 
frençe e quintal cercado no fundos Muitas tem agua encenada mes gra 
de numero abasteoemuse em cisternas, fonteeªou cheferizes e o banho 
tomado em banheiro ou em bacia nalgum dos comodos internos. 

Neis de megede dessas caeee são de propriedade dos seus 
moradores; as restantes sao alugaães a preçoaue oscilam entre @flSOfiX) 
e ©â42g0,60 menseie. Cerca de 50% õeles estão em bom estado de con — 

serveçao e foram encontradas em otimas condiçoes de asseio e ogãem,teg 
do mobílias modestas porem’de certa comodideãe; 25 por cento seg mal 
asseedes ; ha um pequeno numero muito sujas e mel cuidadas. Seo rem” 
roi ge predios de mais de um pavimento e pouco frequentes os predios ; 
so e.os. 

GHS 

Ã medida que as ruas transvereeiendeecem para og vale; 
n 1 » 

““ torngmese,mais irreguieres e ecidenteães; o padrao dee habitaçoes ce 
tembem ete alcançar a franja de Cºnstrucoes de sopapo que rodeiam toão 
o bairro. As carater sticas da populaçao seguem o mesmo gradient. 

'. 'Na parte mais large oo plateau, ocupando pelo menos & 
terço; de sua area e limitando—se om o leão norte de Av.,MErquez de 
Mªrica situâwse o conjunto de edif cios do Hospital—Senetgrio Sente Tg 
rezinha, l começadº a construir he cerca de 12 anos. esse conjunto 
egerceu tide influencia no povoamento da região: durante a conetru v 
çeo, que prolongounse varios anos, melhorarem as vias de aces o ao lo— 
cal; a ladeira dom Rodrigo de menezes foi calçada a_parelelep peace, g terreno, noldorso da colina, foi terreplenaãg,ªas focos de energia ele trice exde agua egceneda fere; estendidas ete ee obras e dali prolongª 
ram=se_as habitaçoes; os opererios empregaáos no serviço procurarem mg rediae nos erreáores e algume fixarem—se definitivamente. Em poucos 
anos a populaçao cresceu e o_beirro, que ocupava unicamente o dorso da 
colina, iniciou a sua expansao e logrou um serviço regular de onibus 
que o poz em comunicaçao permanente com o centro de cidade. 

Desses desenvolvimeutos resultegem o considerável GTÉS“ 
cimento do Brongo e do Shangai, alem && formaçao do agrupamento das 1% deires Juracy e Oswaldo Gorãilhoe 

& O Brongo e o Shangai situamwse noslterrenoe fronteiros 
& Escola 3, do leão Norte de Av. marques ãe Marica, constituindo dois 
conjuntos em que predominag cages de tijolo ou de eãgbe, as quais, na 
regiao, representam o pad ao medio de habitaçoes. Esses agrupamentos 
extendemwse por leâeíres ngremee e irregulares. 

ir,) ,,, .: .. .. - ... .. ,
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paralelas entre si_desde a Av.Marquez de Marica eo velo oo,leão Norte; 
transversalmente seo cortadas pelas ruas Lauro Freitas e Regis Pachecoº 

Todo êste aglomerado é relativamente novo, resultante 
quâsi inteiramegte do loteamento de terrenos a partir de 19h9. A maig 
ria das casas sao de sopapo com chao batido e ªs pereães de barro irrg 
guiar, quando muito ªs barro alisedo sem coleçao ou pintura; as jane = 

lag ordinariamente seo desprovidas de vidraças; poucas essas tem luz 
eletrica, sendo iluminaãas a candieiro ou fifo com querosene; nenhuma 
tem agua encenada e o abastecimento faz—se em fontes que servem & mais 
de uma case ou na fonte publica situada na baixada. 

As casas elª são eg geral de tamanho Requeno, com fren— 
tes de cerca de 3 mt. em media, numero reduzido ãe comoãos, sem cos; a 

nha separada e igualmente desgrovides de banheiro e às quarto sanita — 

rio. Algemas con tem de um unico compartimento9 em que vive, dorme e 
cosinha tods a fa lie. Mesmo nas outras, cosiâhewse numa das salas 
e varias pessoas tem os seus leitos eg corredores, sales ou, aglomera» 
dos gum quarto. ªs casas acotovelammse ledo a lado, num alinhamento 
precario; muitas seo isoladas porem praticamente cont ggas as vizinhas, 
sem terem, todavia, paredes comuns. As dejeçoes fazemwse em fossas 
ou bgrecos nos quintais, neo sendo raros os casos em que simplesmente 
se vai "ao mato". 

, Mªis ou menos 60% desses construções foram erguiãas por 
seus proprios moragores e lhes pertencem; as demais sao alugadas por 
mensalidades que vao de(ª35,00 aflgfihOOfiOe 

Encontram—se nessas áreas umas h3%“de habitações limpas 
e arrumadas, com,moveis rústicos e simples qua, se nalguns casos, rg 
plicas do mobilierio sertanejo. Ha bastantes fe— lies nesse meio que 
se comerem em cuidado com as sua; casinhas, trezenãOwes irrepreegsivel 
mente arrumaôes e asseedss; mas e certo que a maioria daquelas seo mel 
conservagas e pouco limpas ou mesmo cheias de poeira e outros detritos. 
O mobiliario, nas habitaçoes mais pobres,,redusmse a cªixotes, taboas 
ou esteiras. He um numero reduzido de radios, de relogios e menor an; 
da de maquinas de costura manuais. 

% 
O calçamento da ladeira do Ypiranga, que liga a Baixa 

das Quintas a trªdicional e vizinªe Cideçe de'Palhe, contribuiu para ª 
celerar a expansao desta na direçao do Pau Miudo, interliganao algúns 
dos seus trachea. 

, No extremo Leste do bairro, gerto da Baixa do Cebola, o 
. , ª . nucleo do Alto do Cruzeiro incrementou nos ultimos anos e seu cresc1 « 

mento expandiuuse para o Sul em numerosas vielas transversais e perolª 
les a larga e extensa via principal desse conjunto, a rua Mecalena Paw 
raguagu, a qual$ por sua vez, entrou em contato com prolongamentos do 
Sertanejo e do Alto do Abacaxi grupos igualmente astigos que expcri m 

montaram um surto de crescimento talvez mais intensos 
à Rua Magalena Pereguaçâ %, no Alto ão Cruzeiro, o tre 

cho de melhores hebi açoes e estabelecimentos comerciais; el estão & 
Sub—Delegacia de Pol cia, o chafariz publico$ a farmacia, e agencia de 
aluguel de bicicletas, escolas particulares, bares." so Largo do Cru 
zeiro estao um cruzeiro tosco de madeira e o berreceo âestíncoo ao col 
to cetolico que ultimamente achawse ocupado pelo Clube Sta, Luzia, às 
casas mais novas 9, alice, mais pobres situamase nas pequenas ross de 
um lado e doutro desse logradouro movimentsão e roiãosoe 

O Pão Miúdos como se percebe de ãescrição feita até agia 
vemlcrescendo e mudando ãe,rurel para urbano; Essas mudanças neo seo, 
porem, apenas locais. “,A eres participa do crescimento dos bairros de 
Qgintas e Liberàeoe no ultimo ãecenio, devido e melhoria das comunica“ 
goes, ªo calçamento das vias principais e ao aumento ãe população por 
expansao gradual ou por "invesces" como as do Corta Braço e da Corêiee 

Tais mudanças podem perceberªse perfeitamente noICOHq



Qamentog mais novas e pºbres. “O processo corresponda, simultaneamente, 
a fíxaçag definitiva ga pºpulaçao éesbravafiora e as avança da pequena 
classe media paga as areas abçrtas pela classe inferior,npíoneíra, epor 
elementos da propria classe meãia que penetraram na regiao em mais ao 

grupc pioneiro. 
Ea am toâa a zanª pºucas habiâações coletivas; algumas 

famílias habitam quartos em porcas e ºutras em "avenidas", servínãOºsa 
de banheirºs e latrinas cclgtivos, quasi ;empge muita desassaaáas. Cam 

sas ªê madeira, de construçao madesàa porem comeda encontramwsa em pag 
porçao áímínuta; casas de zinco, de lata, de caixo eg pratiaamente nao 
existem. 

H0 cºnjunto do bairro, 60% dag habitações são de sºpapô 
& 0% de alvenaria ãe tijolo ou de adobe; 

, “ _ 

as terrenos ccupaâas pelag construções aa zona do Pâu M; 
ago sac p30priedade grivada ãe ogganizaçoes como & Socíadaàe ãe Prata“ 
çao ass gazaros, Colegio dos Grfaos ªa S.Jcaquím & outras; alguna, de 
proprietariºs individuais. & ºcupaçâº desses terrenos fez«se mediante 
argenéamengo de paqugncs lotes, fie pouços metrôs quadragos aºs proprª 
etários; nao se trata, como em areas próximas, de "imvascesª que fazem 
surgir “da noite para o dia" mucambas e faVelas que 3e fieixam "Gasman a 

char em dais tempºs" (5). 

(5) Freyre, G., Hucambog ªº Noraeste, Ed. MES, Rio 

Bage o caráter da permanência dª ocupaçãº do golo o sig 
tªma de aproprgaçgo do terreno par arrenéaménto e o tipº das haêita 
çges, a zona nao e o que orãínariamente ge chama uma favela, mas, como 

ja foi sugerido atraz, um bairrc pobre tlpico aas arredorea flag Cíâaães 
brasileiras. A 

, , , Do ponto de vista && sua estrutura e da sua dinamica, _º 

Pau Míuão e carateristicamente um bairra pobre típico da Bahia, o qual 
se inicia com caªas de sopapo e de aãobe, &àspergas % desencontraâascxg 
servanào caraterísticas rurais cºmo a exigtencia, nos éxtremos das ruas 
e nas baixadas da roças ãe mandioca, feijao, milho, quiabº, assim cºmº 

dª areas ºcupadas por grandas ªrvºres frutífaras comº queíras, fruta“ 
paes, coqueiros, e de fontes publicas {6 e A marcha ordinariamente sg 

(6) Sabre favelas afrº medeiros, L.T., giggg fig ªâàggâã, Portº A« 

legre 19519 Notar, Rar ex., Que 
ª 

segunda 3.3º Lebret os aye 

rabaldes de S.Pauloªtem um agpetanªcampestre" isºndagem'prêlín 
minar a um egtuãc sabre a habitaçaô em S&Paulú, ªªª. gªg, Eggs 

a.XVIi, vºl» CXXXIX, abr.—maia 1951, p. ~&52); % 
ciãaãa ãe Ca- 

sa Branca, gentro urbano do interior pau~ista, e circª ãaãa 

pºr habitaçoes de lavaãeiras, hartícultº as g 

sees modestas, cfr. Pantoja5 M. Apareeid“, E tuflo fumcional ãe 

um centro urbane: a cíãaãe ãe Casa Branca; gªgº gag. ªªª., a. 
VII, vol. LXXXIV, julewago. lgàâ, p. Zâwõl. 

!.- 

ante de Érofis— 
JH 

É
S 

. , 

a # 

guida por tags bairros em seu desenvolvimentº, sob a pressaº ãamôgrafiº 

ca, obedeça as seguintes fases: €1) constrúçaa de casas ãe sopapc ºu ãe 

adobe, ímtercalando=se entre as mesmas algumag fie madaira cu fig tijelc 
(a) melhoria gas primeiras cºm o rebecamantõ aas p&redes, pintura, ima 

permeabilizagao do pi§0;‘(3) levaztamêntô ãe faahaáas da tíjcle c0m_pL 
tibanda em substituigao as antigas frentes ãe barro; (A) substituiçãº 
dªs paredes externas ãe vara e barro pºr parefles de tijºlo; (5) ínçrpdg 
caô de comodidades cºmo,latrína, banheiro, cosêaha em separadoe Enim‘ "" AA;—m ”___. mae



sociais írreguleres.€7) 

<73 Hamm, Bernarãa "ªlmªs“, in W e; 669121 W, mr., 
Vol. X111, p. 93. 

Queoto as 3663 funções, o Pau Míuão & uma areª &eeídenm 
61619366 industríae & serviços; tends apenas 66 pe -queno 66661616 Ée 
subei_atenci&, com 61161666, ve 66$, qeítegâee, &&fm e1e.e, bares, 661163 
roças & pequenos pomares. Os serviços &ooeowm melhorooaTlas, S&petau 
ràee, relojoaríee & oficinas ãe reparos eare ev+omkve & & &&minhõee que 
tem as suas garagens na re ªâondez &“ Não existe agencia && 8631616, em 

bora ee fe ça dístrmbuígão (i‘OmiCili ar de 66116596666161 ;tembem nao ha 
telefonee publicos & somente 166.6216 & nogero ãe tlefomee particulares» 
6 Serviço oe Febre Amarela e & Limpeza Publica M oíeipel &&eístem eo 
baírro,a aeeím como uma Delegacia 6e Policía (8). 

(8) O Pãu 16 não pereoowee, sob muitos espetos, com oe beírloe "in 
feríores" && S. Paulo, cfr. Pierson, Donald, Um eetuáo compara 
tivo d.e habitaçao em S. Paulo, ReJ. égga Mun,, &.Jíl, voí.EmGII 
mªf.*abre 19"), po mªl““Zã—L.

, 

AS FAMÍLIAS 

Pei‘tfi de 7O por & ento das eesee visitadas estâo &ob & 

responeaoílide de 6e famílias reg111armente conetítuíãas: 56,% ãe ceeeâoe 
simultaneamente no civil e no relígíoso;15;ã no religíow 9% no civ11, 
e 10% nao ínaícad.os; uma parte ãesses leres seo àlªígídoe por peseoee 
solteiras (2f) ou Viuvee (6%)a 

Egsªs são famílias, em sua m&.íoríe dos estratos ínfera 
ores da classe media ou 66 661666 mais alte && asse baixa. 

Os restm es 30% sao casais oe ame eíadoe, cometituiàos 
em ega maioria por pessoes solteiras ou víuvee 3, 33311616330” & reàuziª 
do numero && casos em que um ou os dois artícipentes são oaeeâoe & 

achem-se separados dos &&us conjugee leg timos. Algumas ãequeles uni 
Se & seo has% ente antigas & pereoem estaveis, enquanto muàtee outressao 
regentes & nas mesmas eeroígípem oeseoes que ja tiveram uma ãues eàâé 
tree outras uniões oonoubínariee. 

alguns elunoe vivem com p61 ou mee que eeeão 555 mas que 
já Vivere. em concubíoeto. Não são raros os 16163 em que convivem& cri 
ançes provenientw de sucessivas uníãee concubinaííaee E&tfe este 
crianças nao perece have; hostilidade mas Tªªisfºmª & casos && 1661:6- 
rençª ou hostilidade par paràeô 6 companheiro ou companheira de seu pai 
ou mae. Anotaramuse também casos de 61166663666 gbnhecem o tipo de 
vida irregular e instaVe1 de seus res poneavels & ate sabem do eetedoch 
bigamia ãe alguns. 

O tratamento dado pelos homens as suas oompenheiree &, 
nalgumas familias, violento, o megmo ocorrendo para com os filhos,quan 
do nao sucede serem indiferentes a eãucação 6e etes. Algumas das mulhe 
res entrevistadas resSentemus e da sua eosíçao 6e e 66316663 e 11666161 
se ter deixado levar a tal eeteão É ínteres sent & observar que Vªm 
rios aos casais legitimamente eonetítoidos viverem, antes 66 casamento 
A AiSWHH'FA *fz‘f‘b’i fin n‘nna CLT" nnhhªt1h'7hQª—ªfi
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" ( Relaçoes entre families 

As relações de vizinhança são pacíficas porem oistentes. 
As famílias não se visitem frequentemente, mantendo—ee um tanto afastª 
ãae umas des outras, embora se encontram na frente das suas casas para 
palestrar ou comentar acontecimentos_oe zone; Vutro ponto ãe eeçontro 
para conversas, entre as mglheges, sao o chafariz e as fontes publicase 
As informantes dizem que tem boas relaçoes oomloe vizinhos mas que evª 
%am muita_intimidade. "Cade um em sua ease" e quasi que o leme geral, 

sse padrao e mais ideal do que real.. Willeme observa que "moradores 
de'eesee pegadas' geralmente neo conseguem impermeabilizar—se & ponto 
de evitar todos os contatos" (9). 

(9) Willems, E., Contribuição para a Sociologia da vizioheçe, gºr 
ciologia, vol. Ill, mar. l9ul, nº l, p. 29nu3. 

- As crianças são oonservedee, tanto quanto oesíyel, deg 
tro de suas casas, brincando com seus proprios irmaos. ªeee e o com» 
portemento aprovado pelos pais porem muito burlado pelee crianças. Vº 
amuse, pelas ruas, mesmo nos dias de trabalho, grupos oe crianças de 
tipos e iãeáes diferentes, brincando» 

Conquanto não pareça haver hostilidade ou tensão entre 
as famílias, algumas destas, gor seus modes retreieos e seu padrao reu 

— letivemente elevado de vida sao consideraoes "eristocgetioee" peles de 
mais. Aqueles familias referem—se com certo deedem as ultimas e se 
consideram "deslocadas" no meio. 

Procedência das famílias 

, Uma das explicaçoes para o geletivo isolamento das famª 
lies podere encontrergse na reoegte formaçao de algumas partes do bei; 
ro, ga diverse procedencia geografica eee famílias e nas diferenças de 
peãroes de comportamento ãe pessoas ãe estratos soo'eie proximos mas, 
de algum modo, oiversos. Efetivamente 55% das familias seo origina » 
rias de diversos bairros da propria Cidade do Salvador; 32% ãe varios 
pontos do Interior do Estado e 6% ãe outros Estados do Norte e do Noª 
deste. 

As famílias sertanejas de ordinário concentremwee nas é 
reas mais novae e mais pobres, menos urbanizadas Mesâhe grande mobi 
lidade horizontal dentro ªo bairro, Moitas fet lies tem residido em 
mais de uma das ruas do Peu Mineo, temão ee muãeão para e casa atual 
porque a construírem para ei mesmas ou porque tiveram de deixar a bah; 
teçeo anterior e pedido dos proprietarios reepetivos. 

_ 

Não ha, em rigor, extrangeiros no bairro, Nas famílias 
reeeneeeoes “noontrerem-se 1 homem e 1 mulher de nacionalidade porto u 
guesa em fe lies diferentes, 1 familia de origem espanhola, outra de 
origem síria, ambas je bastante abresileirades, e 1 mulher de remote o 
rigem alema. & 

Religião 

Não são essas as únicas regularidades encontradas no 
beirro. A imensa maioria da populaçao declarouwse catolica (cerca ãe 
95%), embora muito poucas peseoes realmente frequentem a igreja e parª 
ticipem de atividades religiosas. Para juetifieeg—se alegam, em ge — 

J.,... .L h,, . A.”; _, A. M61 vex-IA an 4nmn-‘nu Ann‘s-an {Man-:‘n 1Amh,‘ .... -.e..— ...:- - _“- ...e - AA
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I A I ! 
contra toda especie de males e algumas tem pes de guine ou de erruda na 
janela da cªsa para neutralizar o "olhado"e Algumas pessoas veo_irree 
gularmente a missa dominical na igreja ãe S.Juáas Tadeu; outras veo as 
igrejas do,Bonfim e de S.Francisco para "pager promessas". Entre tais 
familias varias ha que frequentam o eendomble ou o espiritismo. Goe “ 
tem de tudo, segundo dizem. 

No bairro existe uma capelª oetôliee, à rua Saldanha me» 
rinho, onde aos domingos o Vigerio da paroquie de Cristo—Bei celebra u— 

ma missa. Num dos domingos cobertos pela pesquisa assistiram a missa 
umas no pessoas de classe meàie e,beixe, na maioria do sexo femininos 
Na Baixa des Quintas, ligada ao Peu Miudo pela Rua Dom Rodrigo de lbne— 
zes, existe a igreja de S.Judes Teeeu, matriz da paroquia de CristOWRei 
que alguns moradores do bairro frequentamo 

Cinco famílias são constituídas ou têm membros protesteª 
tes e informam gue frequentªm os seus temploe. Na rue Saldanha Hari - 
nho, em frente a capela catolica, funcione um templo protestante em que 
no mesmo domingo entes indicaão, reuniammse cercª ãe 150 pessoas para o 
"seu culto, sendo relativamente elevada a proporçao de eriençae. 

Junto aos 3 ou & cruzeiros erguidoe na áreas mais novas 
ao bairro celebram—ee míssae esporeãíeegente, especialmente pelo Natal, 
e um numero reduzido de catequistas cetoliees exerce etiviãade nos le « 

res aos domingos; I I A . I 
E provavel que esse templo sirva & uma area muito mais I I «- 

ampla do que o Pau Miudo, porquanto o numero de protestantes na regiao 
parece muito reduzido. “ Pregadores evangelicos visitem o bairro aos dº 
mingos para a doutrinação ee er livree 

» ., . «' 

He centros espíritas ne Rue lo ge Dezemoro, no Pirineus, 
na Cruz do Cosme e na Avenida Marquez de marisa; varios eenâomtlee fans 
cionem nos vales, especialmente do leão sul. 

Recreação 

"Serviços de Altoelentee" fnnçionem en àivereos pontos 
do bairro, difundinão9 durante varias horas diarias, meeice, anuncios 
comerciais e "meneegens musíceie": no Alto âc”âbacaXl, ne Ene Saldanha 
Marinho, nas Ruas EO ãe Agosto, Juracy Magalhaes e Alto ão cruzeiro. By 
rente & peequise foram ouvidos "presentes musicais" ãeâieeáos & ªniver— 
serienteei betisendoe, nubentes e ete e morfose Cade trensmiseeo doom 
seencuste, &â,50,,preço perfeitamente eeeee vel eo; moraeores, Hee re 
sidencies ha um numero limitado de receptores de radio. 

Existem 2 cinemas, porem muitos moreeoree frequentam eiª 
memes na Rua Dr. Seabra e na Estrada de Liberdade; guita gente, ;oâevie 
jamais se pode permitir o luxo desse reereeçeo ou neo een interesse na 
mesma. Encontreram=ee elgumas mulheres que nunca assistirem uma see “ 
seo cinematografiea. ' 

, As criençesnmais pobres e es eee famílias mais "rigoris— 
tas" so exceçeionalmente tem oportunidade de ir ao cinema, de,ir ao ser 
tro ãe eiãeãe ou de passear nas praias e noutros bairros. Varias den 
las nunca foram ao cinema, 

É reªnziãe & propor ão das pessoas que lem revistas or 
mesmo os jornais diarios; muito erigua & dos que os comprem regularmen— 
te, apesar de trabalharem noutro; bairros e de haver barracas ãe vende— 
dores de jornais e revistas no Peu Miudoe 

Noite poucos livros foram encontrados nas casas yieite « 

das e quasi ninguem indiga e,leitura como seu passatempo. Alias, efe: 
te de tempo para ãietreçoes e uma queixa comum, especialmente por parte 
das mulheres; o trabalho lhes absorve todas as horas e o dinheiro nec



12 

5 homens e rapazes ínterçgsamwse pelo futebol, acompaw 
nhandOMo pelo radio, assistindo«o no estaãio da Fonto Nova ou no campo 

de treino gue o Globe Enorgig mantem na zona; as partidas jogadas nos“ 
to campo sao assistioas tambem por muitas crianças o aâolosoonios de 
ambos os sexos. 

Outro passatoopo masculino mu 
c q .. e , 

iso oifuooião e o jogo do 
domino, que 3e pratica nasportas das habitaçoo

o 
e das casas comerciais 

e nos dois clubes organizaáos espacialmente a tal fim e que consti— 
tuem algumas das poucas agenciag do socialização local& Os jogos && 

cartas, dizem os informantes, sao muito menos praticados. 
ZH

m
n 
Cl .. 

, O "bicho" é muito jogado$ havonão numerosas "bancos" na 
area. 

às visitas entre gamilias, como já foi reforido, nao sao 
muito usuais em pagticular nas areas de formaçao recente em quo anmkm 
parto da’genée e ate corto ponto novª e mutuamente oxtranhª o, por is“ 
to,,mantem contatos meramonte ;ocundarios. O tipo de familia dominaª 
to e o conjugal, composto de pais,e filhos moooros, havendo poucos fi» 
lhos em iâaáe de trabalhar e tambem poucos velhos ou outoos adultoganos 
lares visitaãoo. 

Devo resultar essa peculiariãaão da coleção espontânoa 
feita pela natureza do povoamento do bairro por familias de imigranães, 
ou de outras partes da cidadg, das quais 'oram expulsos pela expansao 
de outras camadas da populaçªo, ou ªo familias do Iaterior o de outros 
Estados, premiâas pela presgao economica ou pelas secas. 

' 

NÍVEL DE EDUCAÇÃG 

(.,-, '-; . 
"' 

_ 

.. l "I 
, O n1Vei macio de educaçao entre a populaggo‘dc Pau Miu— 

do e muito baixo, extendendo—ge desde o ama fabetismo ato & inoàruçao 
pgimaría completª; reduzido número ãe inàiv duos, nos lares visitados, 
tem curso seounàario, normal ou superiora 

'7 
_ 

' Trinta por canto dos familiares dos alunos && Escola 3 
sao analfabetos; quarenta por cento apenas sabem “assinar o nome" ou 
frequentaram a escola primaria por a &,3 anos; vinte e doia por conto 
declaram haver completado o curao primario; somente quatro por Conto 
fizeram uma parte ao çurso ginasial o 1,5% o completaram» Entre 283 
aãultos recenseados somente l fizera parto ão ogrso normal, 1 completª 
ra este curso e l completara um curso univorgitarioo Alguns jovons, 
de ambos oa ãexos, ampliaram ou procuram ampliar agora as snag possibi 
lídados economicas tomando cursos ão daçilografia ou de contabilidade, 
que os habilitam a pretender empregos publicos ou comerciais ãe moªes» 
ta categoria. 

As maneiras não são "finas" porêm gomoâidaa o aienoio « 

sas em granda parte das pessoas entrevistadas; alem ão terem "bons mo» 
dos", ossos possoag foram encontradas com roupas assoadas, cabelos poª 
teados & a casa arrumada & limpa. Contuâo, muitas daquelas foram &» 
chaãas àesoalças, despenteadas, sujas e rotas, com a casa em oesordom 
e mal tratadae 

“ A linguagem, as maneiras e os interêsses, bem como a a; 
ganizagao ge família, as crenças, parecemuser os das subwculturas popª 
lares e age certo ponto rurais && populaçao das zonas pobres das cida“ 
dos litorâneas do Braoile 

ECONOMIA 

; N I A 
Emu-(r21 smtp at: «mw-Mwm nn an mªne-angrª» cc:- n nºfvasl caetano—=
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pales ªlunos poágm olasgízíoarwso nos osàratog loísrloros fig glasge mew 

dia; sac funcignarios pub§icas, civis e militares, ªo groãuaçao magia e 

baixa, comorcíaríos, bancarios, industríaríos, banoarioss ínãustriaxios 
pe menos comoroí flies e mestrea ãe obras cu'as rendas oscilam am torno 

p, % =x. _” 9 v 

de &B.000 00 e tem seus lLªltãS lnxeyiores em cerca && Efl.500 GO; a 5 

Us demais 70% são compostos ãe artífíoeg o opooâríosímªg 
oemeírosç carpinteiros, podreíros, sªpatoíros, pintores, ougívos, rª o— 

jooíros, torneiros, pastelaíros, tipografos, çoqvístass mecanicosã chag 
ffeurs), ãe vendeãores ambulantes & poquono numero && lavradoros'o ro « 

coíros. Aê rendas neste grupo extendom—se da cerca && ÉÉOG,OO & 
€â.8oo,oo. .

« 

, . 

ªos 861 mulberes, esposas ou oompanhoàras dºa pªís & rag 
ponsavois ou maes, tias; madrinhas & OUÉÉãã 3esponsaveís diretas pelos 
alunos, 8%% dedicamwse exclugivamemte ao trabalho no lays som omprego 
ou ativíâado remunoraâa, a nao ser a venãagem, ma janela de oasa,ãe frg 
fias e doces, & lavagem & o gomaâo, o alisamento ão cabelo$ ou_poquenas 
ooâturas qua confeccionam eª seus lares, As 15% restanigs sao ÉÉOÍÍÉ“ 
sionaís como funcíogarías publicas {10), profegsoras primarias (a), pax 
toiros (3), comer iarias (E), enformeiras (à), Venâodoras ambulantªs {5 
costureiras (hl), chageleíra (í), atendente hospibalar {1) e, em nivel 
economico & ãe prest gio mais baixos, ooooíra (l) cosinheíras {3}, do— 

ooíra (l), charutoíras (3), gomadoira'(1 , lavadelras (33); opêraríasíã 

* Os dados colhidos,entye as famílias Visitadao confirmam 
esses—achados» Dos 123 ;esponsavois maaqulinos por alunos, cerca ãe 
27% sao && baixa classa mefiia; os 73% res nteg élassifigamwse ma ciagw 
se inferior; as Emas eoposa; ou companíoí São 65% domesticas, havanª 
ão entre ostas um pequeno numero quo corp ªeus orçamentos alísonão 
cabeío5 fazenào goces, boãov pamonhas pa 

_ 

enáer ou lavando e engo = 

mªndo em casa; somente 35% tam aâívidados & retamnnâa remunoradâg, po “ 
rem exeroíâas na maioria aos casos, no lar comº mavaãeigas & engomaáeg 
ras (17) aos ureiras (15), quitandeiras (3); apenas 5 tem ooupaçges í; 
tgiramomêe fora dº lar. Ha 50 alunos, ma amostra, cujos responaavoís 
soo mulheres, “ maes, tias, madrinhªs 20% dag quais tem ativiéages fo= 
ra do lar como comerciante, funcionaria publica, profoosora primaria, 
procuradora, auxiliar de enfermaggm oosínheíra & Operaria faoríl; a5 
demais{éed10ammse ao trabalho domes ico, vívonáo de pequonos renãas & 

do aux11i0,de filhas adultas ou lavando e engomando roupa, venàooão fr; 
tas & mingau ou espíchanão cabelos

e
à
rl 
'ª. 

H

m 

d'

w 

ª) m 
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» “ significativo que entre os chefºs de família someate É 

sao bíscgteiros, não tando atividade sería nom renda regular; um fiestas 
todavia e propr otario do uma pequena casa ãe aâuguel. Ho um reâuzíác 
numero de inãív duos com duas atividades simultaneas; per exemplo,um pg 
deíro gue negocia e trabalha como sapateiro, um vigia que faz biscates 
como musico,,um servente de pedreiro que corta cabelo e consertª rolo» 
gios, um tipografo que conserta radios; encontramase raros aposentados 
inativos. 

Dado o baixo gível de ronda e o elovaão namoro de poãsoa 
em muitas familias, Roucos sªo os lares em que se Verifica & uílíbrl 
entre receita e desposou Sgo frequentlssímos os casos de & vidas paz 
com o armazem, de sub—nutriçao por falta de recursos para compra de al; 
mentos suficiente;, de uso de roupa» extremamente moãestas, velhas e rg 
mandadass A penuríª ãe certas familias 

% 
tal que algugas crianças doi 

xam, com certa fgequencia, de compareceg a escola por nao haver comida 
em casa ou por nao terem roupa na ocasiao. (10) 

«f 

(10) M. Julia Pourchet chama atênçâo para a goma e a subnutrição 
qualitaâíva como fatergs da baixa frequencia oscolar o da rã 
potencia nas escolas publicas ão Distrito Feáeral. Pesqui— 
sas realizadas na Cidade do Saªvaãor, mostraram a alta íncíw 
AA..-.E- :1- A-J.-JM- a.. nªº..--“L”»: ...m“ -avi-...,; »- “Wu-...na.“ A,. finnflfinn
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As mulheres9 de ºrdinário, sobem informar apenas sobre 
parts aos despgsas de alimeqtaçao, aquelas que sao feitas na quígsnãa 
ou na venda proxima, como sobre quorozsno para o osndisíro, carvao ou 
lenha,pars a cosíoha, agua comprado no chafariz s'algumas poços de seu 
vosâuario. O iâem que mais posa nos orçamentos e s slimontaçso,s in; 
gar polos comentarios das informantes. 

, .! , , 4.. “L, 
. 

ª! 

, € 
A sonos pravem quasi unicameooo do trabalho aos homens, 

porem nas familias mais pobros ha mulheres que cooperam ooonomloamonts 
lavando e gomanão roupa ou vondonáo frutas e doces os jamais ao casa o 
ainda fazendo pequenas cos oras. Cs filhos empregados contribuam paª 
ra o orçamento às suas fa íías com quantias diminutas para terem oi w 

reito a comer % morao em casa, mas oustoíam suas dosposss pessoaise 
Raros são os menores que auferem alguma renas ão trabaw 

lho nas "tsnâas" em que aprenáom ofício ou os pequsnas stivídaãos romª 
moradas. 

A Ea famílias que parecem ter oooaído de situação SãÚÍOââ 
oonomíoa mais alta; outras que prosperam os moão solstivoª Algumas

' 

destas sublinham que vivem em casas de sopapo mas que estao constrain“ 
do ou pretendem eãificar uma casa de tijolo para mcrare 

A A população situause entre”a extrema pobresa o & quasi 
suf ciencia sando exoo cionais as oondí Des extremas às folºa ou de 

. i , ª 
wiser a. 

Éstes daáos rosultsm ªos elemontos && qrdem economicos 
que foi po sível colher o ão outros informes goraís sobro o modo ão v; 
da aas fan lisa, porquanto os entrevistados pouco ou nada sabem da reª 
da dos chefes éssucasas. Muito poucas sogberam ingormsr sobro ªs aos 
pesos com habitaçao, transporgs, alimentaçao, vestuariog rooresçao 9 
outros items oo orçamento domogàíoo que sao && competenoía po; assim 
dizer exclugiva aos hgmense Estes, ao recebªsâm os seus salªrios ou 
os lucros ão sous negocios, fozom as compras, não explicanão as suas 
esposas ou companheiras quanto lhos custaram aquoíss nem quanto lhsssgn 
breu para outros fins» 

O ALUNÚ NO LAR 

Os alunos matrículsàos na Escola 3 são 857, sendo blu.do 
sexo masculino e nas ão soxo feminino, com idades entre 7 o 15 anos. 

Sessenta gor cento são ão oâr & trinta por ocaso bran — 

cosa No conjunto &9% sao mulaâos, 18% pretos e 30% broocog, âsvendow 
so notar que o grupo do sexo feminino oxisâem mais 10% ãe cor do que eª 
tre os meninos. No conjunto da populaçao às oíãade existam 35% de 
brancos, &7% ão mulatos o 20% os pretos. (ll) 

(ll) Azovoão, Thales de, Civilização & Nostigagsm, Bahia 1951. 

A ª .; . 

, Nas famílias recenseaãas tem 68Í filhos e 28 crias, vim 
vos, alguns já aoíma da idadelesoolar. A fam lia modal tem 6 filhos 
vivos; muitos tiveram maior numero e porãsrsmºnos por morto em diversas 
idades.

' 

Das famílísshvísítadas cinquenta por cento Rom sãmentg 
1 filho nessa ssools; 30% tem Z fi;hos matriculados, 13% tem 3; ires 
por cento tem à e ooís por cento tem 5° Isto ináíoa que a amostra sã 
colhiaa o reolmentg rspresontatíva, ossos ponâo.ds vista, do oonjunâo 
das famílias que tem alunos na-Escolae

A 
RT,-a 123. 4hwª'szwn—zg: na rnª-ªí mªmae Twin-harm”: figm‘k'rn rm (ram “sºfºst'àg
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la particular para iniciarem & aprendizagem og: simplesmente para qua as 
mães possam ãeõícarwse, mais dasnrêocapaªau, as tarefas ãcmegtíca.s :: 
tenham lí gerdaêe para 5515 p5T5 o 555553.50, para 5 erá 5535 à: :: upa 155 
V555, para 55 compTas.

5 

_Cerrº num: r: ãe fã.:ílias fazeL as: que 55 us fílêm as, na: 
horas e: que nãº astão na Escola 3, fraquentamuuma escola ºu our cegar: ticul5r, nao : ant: par: 5055;5t :,: 555 55505550 quam»: p555 ímpeãlªlõa 
&: ::dar vagandº 5515.5 ruas cc: maus ccmgw nheir: us. >:. ». '<- , New 55 155555 gs: ªmino: coz: 3g%i 5 í: 5 55555 cu : 55: & 

taàãa para comp3=É gequanas, 5 155555555 gar: à:: r555 a:: 5 E5555 "ma: 
ãaãog" por alguns :zqaêis; mais tarª: saíra: 5 ::: p555 :% 55r 51:5555 
frutas ou doces fª íâóa pêíâs sua: 255556 AS 555:555 55555555 & var:% 
5 casa, 5 5TT51555 5 mªsa, 5 lava: FraÉOG, 5 55555555 o: ir::aos 5550555; 
quanâa cre5::: mais ga o‘banho nas irmaºs, pa »:: ;:upa 5 fÍ*r0, faze: 

i.,— . alguns.: cos tura: 5 va : 5 fonte bugca: m:: 

Diversãe: 

N55 horas ãe folga os ::ní:03 ::r,“bulam, :: grupas d5 
5 5 5, pelas ruas, jogamâe guª: cu ÉãªFic, : 5pi555505 arrªia ou "bat3n 
do bola" :o: pequana: 55155 fsítss &: ameias ::lhas r5555i5555 a: :::o; 
:S :a:s mai: :Xígentes vigíamªnos :::: qa: 555 sei:: :: 5o mane: na: 55 
afaste: muit: de suas 55 555, ºbrigandº» 5 a tazflbem 55555g5T5‘ aê:: 5 
53555555 55 trabalhas ãomªstícas conzpatlªeís com : 55x05 15555 poucos 
sao :: que aprende 15 :: ÓflCíOe

J 

(33 

Os brinquedos das me: ina: , qua:í sempr: dentro d5 sua: 
55555 ºu nas casas ãe 5015555 5 5.mig:55 &: viginhança, sao 55 bon5555,05 
cosinhados 5 a picula. 

Os pais, por mÚtiVOS &: o::e: ou0m_c , em geral nã egg 
ãe: pa.gar entradas de cinema para es filhº 5 sinã: ãe 05550 :: raro; n50 
obstante isto, grande numero de crianças frequentam 52 cinema: 5 : 
parqu: ãe díVersões atual:: nte axis tent :s no bairroea 

Dormída

! 
A dormida das cfian :::: equasi sempre em c5515, mas 550 e 

excepcional a do rmiãa sob:: uma mais ug: mesa, um caixote, uma tabca 
ou esteira este: áíâa no chao. N55 fan Wili 5 1:umero: 55 e mais pobres ,:ª 
nina 5 e meni5.os, ãe dif5Tentes íàaães, durmem ÉUHDÓS na mgsma ca:a, 55 
meninas s::araáas das menina:, As crianças menores dórmem com 05 pro“ 
pries paí: 5 estes na o Para semp 5m : 55550 quarto 50m toga: :: :art: 
(3.033 filh OS.

W 

Especia manga na %:ílias &: nível 550555150 : eãucacíg 
nal mais alto, ãormem os pê is: “ oª trºs aãultós 5m comõâos ::": Jªr 5505 555 
crianças. Esta 3 dor::m, 55 :: m5 , :: corrâaeyª: , 55155 : ate casinhas

A 
A enurêsa ::+ urna, 05 sonh.os, 05 5555 555155 e 5 ínâoní: 

não 555 muit: frequentes entre os aluno: a:: fa: 'lia s entrevistaãaã.

& 

Relagoes enâr: : Míanças 

Segundo o 6.5pcimento das maes, 55 5:1555 ª:: briga: muito 
com seus ::opriõs irmaºs, mas nã: briga : cam :: Galega: 5 vizinhas. às 
famílias tem 5 pràacapaçaú, manife: tada pºr muit5.5. informantes, &: re: 
ter 05 55u5 filhºs a: casa 5 come qua :: lhas :::r: ;tír 5 libertaçaõ da 
agressividafie dentre 69 la: conuanto qu: evit5:m as dis:ut3: 5 5555555 : 
ças com viz.inhos. At e porque, contendas havíãas na ;:col &, entre os
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ª 
Os p is seo, em gerei5 maite seHSÍVeíe es censuras felts 

aos seus filhos. blag mesmos âescrevemenos come criaggas”obefiientes, 
ãe bom temperamento, semeªte mereeeãeree ãe elogíee; «ao eee numerosas, 
pºrem exíetem, os que &Xpõém franc menie oe defeítee aee fííhae.a 

, “Refletemwee esses atitudes me mode ãe treter ee crianças 
De ogdinaric neo—gastem ãe punlelas fíeàcemente, sobretuâe ge heeens. 
As maes, que estaº em contato mais contlnue sem os filhos; e que, as 
mais flag vezes, os castigem5 batenôeªos com solas, einturea, chinelc et 
sapato, e eolecenáewps ãe joeâhoe, pranfienfiOuos em eeee eu eeeígeçdeecs 
a peemªneeer sentadas gurente algum temge. He país que, âev1âo ee seu 
ocupeçeee e aos seus habitºs boemíosi tem cantata muita reãuziáe con 
seus filhºs. , q. e . » . , -, . _. E Gíflêªl, sem anellee male preíunae ôo problema, earete 
rízae g tipo ãe eáu açao deão em casa, se permíesivo 01 eutóríteríc, ( 
certo e que muitos informantes mencionam os castigos f sícos cºmo un 
meia de ãíscípliner as crianças. 

Rebites de higiene 

Og hábitos de h'gíêne variam entre as crianças; segunãc 
o tipo de eâuceçem de çeãa fem lie. G gee'e pelo banho, quasi unica « 

mente ãe bacia ou de cuia, e mtíte generalizeãee Mnitas criamgas, e 

julgar pelas informes, tembem eseovam os dente; e penteíem qs eebelee 
com essíãuíâede,,tendo o cºstume de levar as macs cem frequencíe e de 
"meter os pes nªagua" antes de âeiterwse. 

Vida religiºsa 

Assim cºmo os eàulêos, pcuçee crianças frequengam & igrg 
ja e participam do catecismo paroquial, nao reçebenãe imetruçao religíg 
se formal em seus laresg ªlgumas, todavía tem reeebíão instruçªc re« 
ligíoge e feàto e 1ª comunhão na escgle particular ou na eeçole public; 
Bom numere deles estudem ee sgas ligoeg e fazem as seus-deveres sos ot 
com auxílio dos pais, dos írmaee eu outras pessoas. 

" O 

“ As ambíçees dos alunos, a julgar pelas çarreàres que peª 
gem seguir, eae meâeetes mas de certº meão superiºres ee ãcg seue paiso 
Estes, alías, se mostram mais ambiciosas pretendenâe Úeupeçoes, pefa 
seus filhos, meia altas dos que as eeeolhiãee per estes. 

. lª" ºs megíeos aee am eee mecânicoe (26%)5 eheuffeure (liÉ) 
marinheirºs (12%), meãíeoe (7%ã engenheirºs (5%), profeesores (h%3,ma3 
ceneíre e sapateiro (2% ãe cada , engenheirº eletricista eu eletrewmeeê 
nico (1%), cabelereiras eºmereíanàe, soldeãe ãe FeàeBe (1% aeee). 

As meninas pensam em ser ceetureiree (3ú%), Professores 
(22%), enfermeiras (9%) medicas e bordeâeíres (h% aeee), comereíentee 
e comercíarías (2% eeàaâ, musicistas, cantores, eávegeàee e conteãorae 
(1% cada) e eeerítmraríae (0,9%). 

Mhítoe doe alunos, cujas famílias foram visiteães,nâe se 
decíãírem ainda (2h% das meninas e 13% ãos menincs}. 

É significativo que aquelas escºlhas eãc ultrapaseem ãe 
muito as ;inhas de eleese em que se enquadram as fem lies & que eerten— 
cem os proprios ªlunas. Ha contudo uma nítíãa tenàencíe, mais fºrte 
nos meninos do que nas meninas, para eecolher carreirªs dae eategeríes 
mais altas entre as que eôotavem seus paia ©u.feepogeaveís; cerca de 33



escolher qualquer da as 005355 055 mais môâestas 05 "nai 5 baixasfi cºmº car 
regador, lixeira, pe5r5ir5, "trabalhador", au 15va5ira, engômaãeírª, cc 
Sinheirao 

AS FAMÍLIAS E A ESCOLA 

(“Em A opinião mais geral entr. as famílíage tvcvíugeªak 
555 o 53 tabelecimento 55 Es cola 3 f0i mn granda aux lio 35.r5 a 2055. Os 
meninos deixaram 55 subir 5 da seer la55ir vas para 5 Escola 55 Largo 555 
Dois Leões 5 os pais nao me cessítam mais faz 5r das 3555 ãe traâsportê 
com seus filhas. 

Alem àigtc, os meninos acham 5 355515 55135 555555 & S&ª 
tem-prazer em frequentawla. A maior parte deg país estaº saâisfeitõg 
porque 5 555015 555155 ba Shanta e, os maniacs aproveitam 5 sê 55555‘535 « 

çam mais, nela, 50 qua mag es 55155 335555555555 Gestaríam, porem,quê 
houvesse 5015 turnos escalares, m 55 para ef sínar & ler, extra pªra 55m 
$1553 oficias» Saria maite bom, 5:555 aíguns SSL mais 5:33i555555,555 
as crianças 35 5555555 5518 na asaola, E 555 tivessem curso gíaagiale 

. - V5550 É 
na 555515", 5.1tre os a;umog 
tar 551 hor cream mesmo que, 
Civil na esta baíecífuato.

m 
"J 

Ha H H)O antes 555555555555 55 "fâ.1t2 55 ãísciplína 
sugerind 5 que 550 tªm 555155: para ínip— 

3535 isto, seja 55555 sarío manta: um 555555 
.e

H 

' Tambem & merenda % muitº crit ic S&a, àrtigamunte 555'A5 
e abundante ; as cr rianças podiam 515355555 uma ãas refeiçãas em 55.55. 
Agora 505555 frequentemente 55 um 5ing55 52550,“servi50 em cagecog ma; 
cuidadºs, 555 os meninos chutam 5 jogam pe 15 chaº, 55555555 5030 as 5r; 
angas. 

Algumas informantes afirmaram 555 as 33Qf5555r55 355 V55 
255 355 em 55553505 5 outros m5 teriais que nem sempre gas ;tílízaàcª 5 
acham que a Escola deveria fornecer uniform 5 e gatsría; SSCOÃÉÉG&A3335É 
tambem 555 as prºfessoras 55carr5 g,ans das 5155553 faltam mgíàô ag 55» 
las ou sao substít 51555 com frequê 5.5515, 0 que, na 555 opiniao, “ªrtvªbâ 
os alunos.

~
~ 

~ ~

~ 

!ãuítas cria 555515 mao jé sa 55.555y iniciam 5 sua 535555; 
25355 numa seo; a 55 cur50 paruiculare Parta 55 10 5553555 5550155 : 
cíonam na area, cobram na 555 maíóría, 555 515505 5515555555, CEO,OO:5; 
sais; OS mais 55555t 55505 35 &; ;“Ó DÓ 5i 30, 00, ªlgumaâ 555555 555535 
r555355 das 515555 ãe 3ª 5 aº 5555, €10,00, awamgfw$ô O3. AS 5555155 
de r vel maísw baixo, 55355W res 3 555V5is 535555 tem 5 surge primgriof gg 
bram “É, 005 550 OO 5 até ,),30 ou W,OÓ, uiÚ,ÚG 5 315, Gê. A155 55 mg 
cínhag quee ensinam a um ou dais vizinhºs, er con+ Earamwse 8 es 55155 3555 
ticuíafes, que foram visitada s pelas pes 5515:55555. 

Funeienam em 2 555505, am saía s muito 535555555, 55m m'— 

biliario 555 555.55 e nas ãíç 53555, “r,,1c9;vr,e, 55 5,L55151 âíããtíça; 05 
553505 vae 5a alfab etizac a um grau aquiva 55t5 a 3ª serie primária; 
tres 5— —15 s ªttnnãzm 5555 cur 555 5 5ª seria 5 “33 pfepara 532555 3555 53 
ma 55 5515590 50 ginasiº. Em 55555 555555 55 5 cªªeaísma. 

‘ ‘V "i 
55 

g 
5555 }SERIE.§§§UQ§SE 5535555525 DGS PROFESSJRÉÉ

§ 

, B 

1 Clemente Mariani ªíªwãª 57 EBel.Filosofia (Matem.};fs.masco§ 
” ª 

55551155: Prefa3rimayia§55f55.3 
Z 355 Jorg5 15553 17 5555 55515553 55555 £5.f5m.} ; 

$ 
S+'5. ântcnío lªw “3ª ES $35555 35555510 5 §55115gre{5.555% 

4 ;Con gcíaâlia Lobo,;ª 35- $6 6.35155555 1555535555 a39fem.) i 
5 iPearo ;; liªm 5ª i nã 360555555 553155e§5355§562;'u§id

g
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Liguaa ãêsse: 550165555555 5551555 quê 55 famíliaa ãa_LGw 

na, 55m ucafias 1155 "meâoãús antigos‘, 51555 confiam no ensihg 5 La 5155 
0151155 Jfiancionaflos LOL Laim ãe castigºs flâíCÚS Gu dª “prisao“ no fam 
dag 551555 , Os tipºs ãe Linhas carLsspGLéLL 505 5555055 555 555015535: 
de 015 _, meáía frequentam as 5300155 com grofesssres maia pLLpãLLâºL — 

50m curses que 55 5xtendem mais; ºs &Lºfesscraa mªnos 5555555555 Lam 55 
15505 mais meâagtoªe 

A; famílias mªtrículgm 05 ls fíàhes nes 55 pa; 
555 a Escola 5 so aceita criançâs_ãê J ages ár gáaãe 55 53555: 
as escolãa parâículares, na OLíngao d5 muitas país, ensí L, Éh“ 
terâsgamwse mais pales 515505, ôaó rais "MÓÓGS" 5 obriga. 553555 
par meiu 55 pancafie. HL, centuôe, muíLLL ou Lãs pegas; Líae 5 

Lam melhores, da teias os panics ãe Vista, 55 5550155 pu Negàas 
dizem, os meninas 55 ãesemharfçaª maíâe 

A Escala 5 & cónhecíáa, n5 ona$ came "L CDLÉÉL", 550 no 
sentiuo pagorativs ãe lugar pe 55 onée Li nguem 5555 ir, mas pórqua, s5 » 

gamão alguns informantes, o uízífôLme VeLdL fornecidó 505 menincs quam» 
do aqu§l5 foi aberta, ,LLeªí s5 cam a %.Làa ãog 50155 505 “na lLtavam 

.L‘ 

La Cúreía.
J 9r & GKGÉÚÉT limª 

ra Lc bhíLLo; 515 mantêm r515= as cºm as Lami 
cºm 0 aiminuco numero fie pai lS que ven 55t55u5 
as £51555 aºs seus filhos cu qua POApª““ª“M 
Las. &, 50 que para 55 uma LaLuí,uL3 o 130 
meie, a respeito && qua 5 população pena o ou 

_._w 
“s"

m A Escol 5 5; U! 

t.") 

Q:

m L :: CN
C

E 

H, 

;“ 

Q5 

57... 

Olá."! 

CR 

:, $ 
55 com && FLC 55~ 

O:

m 

i=5 

iMªc-E: 

("11' 

(i:

m 

Hº 

rn €“) 
GE 

0.: 

QD 

HS

W 

93 

E): 

& W;

m 

Cªi-"OOH- 

Qua 

”13 E)" ”U 3 3:3 

T5m5 5m nenhuma ôuâLa 125Í1Í%í 
Lac orza ac manog ãe meâo ap555i5v vale A ía 

Lua £31m daçrua Sªlãanha 155515510 pv°+ic & 

LeãL zíu.e Lunara c5 f ig qua 55 55005555 55055-55515 
çãô 55555555555 ãe L _íââªhu i5rinh0 atrai mais 

'

m 

“Efª 

, I 
por meia aa um ambuL” SL 155 atLave : o qual tem 501 
ler 50 155 5 l, 

« 0 55L15t0 51; 
Mar i550; é aervião pôr um Leô. 

a, 

CJ (& FL.-* ‘5 &: y.": 

7
_ 

«(3 6 UH» 5 
F“ 

Cªfª “'1‘ 

(y! Cã Q ,:5 

5 

rd" <31 <+ 

(D 

O 

C» 

cªm—”M 

() O

3 G &E 

m 

a) 

Ziª“; 

c» 

ED

. 

'n: 

n 
m

. 

O

m 

cm 

“ci kªtª 

mg;w crmzb 
u: 'I) M 

É“) 

na» 

01% 
atá 

"r.":f 

CE: 

W; 

m 

CFC} 

Q:

m 3 fã) Hª 

N- 

Hª 

QA

w 

(') {1:3 E+ (ª) 

msm 

23 

há 

ç—q 

aw 

cc0 «”Dº us. I 
O 

Q,

Ó .“)

a

O 

“e: 

59

m 

Hªas; 

’13 

Ei 

Cr: 

m;;ãçnçLn 

£1- 

&: 

Mºtªs 

515

m 

H» 

«+

w 
». b‘

. 

tiº 

m
s ã "!) ww 

H“ H- CL G 

'33 

(Bª

“ 

(:) 

Ff:

m 

(f)

m 

ti 
953 

9‘3 

€

. 

a;- 

" 
*5 

mm

W 

tri

º
5 

v
» 

Hm 

$i

J 

Hª

m 

53 
ªm 

a;

. 

C:“ 

H 

ªcí 

{31 

mm 

"_“) 

(I):

m 

01d:- 

rf— 

.4

m 

54

m 
5.1. 

Q 
s:- 

CJ 

mm 

217 

c:); 

(:1

o 

N‘ 

H;) 

#3“

É 551555 tres veg as por seman 5 
um "ºªmlªLstLPãªr 155550" F 
titulº ãe “fLLmacaa ÚLLUÉALL 
ão iééí wie 55, 201 curaâ v s 

6% LLLLQRLL em 10 
opaafi: polít

í 

rx

. 

:M‘ 

.4 
u5

L 
& 

mªàczr 

:7} 

Cl. 

F's

E 

“+, :T» 
bi. :“gm 171' 

:*** 

$1” 

5mwm. Lªí'

O
: 

Ç)

, 

Ov [.». 3.: 

L
m 

ªcí 

O

m 
H:»

O

E 
kW 

("a 

mlf'ªâ 

f" Ch 

(ID 

v»49uam ..É 

G') 

imª 

H'JCF 

FLT} 

&) 

É'Í 

Q 

{12 

(D 

5.1. 

L;“ 

WJ 

Hª— 

C)

O 

'C' 

\Q 

LD

m 

ir:" 

{I}; 

L—g 

Q» “’73 

no

É z., 

(DWF

E (“É 

w‘ 

C) 

(“"i" 5 atendeu 5 
to ãe apm io ªªi 

m 

("i) 

E"“ 

3..»

m 

["hpd

a 

£9 

«É 

€317 

$13 

”É“ 

{:32

w 

Ça 

Em”

( g,“: 'ª 
P 

.., ªj; & H“ ( 6 is '".33 W f», & 

GL centros eSL OS ãe canôomb 
Valmente exerce m alguma funçae 
daâ,g terapeutica.s , c5 5t55 nace 
com eerteza, al gum papel na Vl id 

'1} ) 'a 

m 

.75- a) 

G) 

F": "É (E! Hº 

N1 

2.73 

<+ 

3.1 

[.

; GM. 

{:1 

”f:! ‘5 
533 

O «é m 

&"; 

:10 

M1 

:D.: 

mg 

m 

m 

:ri— 

HE 

H» 

G 

;. 
D': 33 m o H 

fºi» º.) [N & 
Ea”; 

\J 

;(
5

'

O ªL

m 

m 

U:

M 
l.,.r )..» A) 

gr,: 

in

H 

r.) 

Eh 

a)

m 

Ç! ,. 
”miam 

(» f:.) 5.7;

' 

"JJ 

LR 

stª-J ' CD 

W" 

M“

i 
O conjunta mesL “cam 1155 L 

eXLLL nho ao meiº, 555055 m5ha contfibui: 
bairro. 

H“ 

("I" 

«+

m 
C;

a igualmenté 

. . ' 
ãe úumímú 

58 mªs ºs cliques e p stra. EL 
Lia, fundaãa por um & síâante && um 
ãe Julao. Os socias t o Dividldc 
migo, que 50mp5t5m zap p55 ªmics 05555 
5055: Na gua Leda ha um pequeno 
do proprietario 50 terreno 2551 cc pa 
brazse o Stoª Antonia ôcs homena. 
zação && festa amual && cabºcla, cL 
cia La cional. Eia aos fumê 550555 dº 
Ll um cruzeirº ãe m555155,5m -gja b5:5 

gumas vezes as ano; Ele e tambem ãiLeto 
$1-51..- “QL.“ 4.1-3.. AM./*A .“ ““I—aka '7 «"E,->" Tmws‘w-re‘k‘nrx r: 

ho omens, lngbitunionaiiv 
aewnor+155 555.155 

fXCEi’HCtig É E; ªºs 2 

suªªk 3555 556106 

C).»

m 

Cl} ,fé—“'( 

«— 

:; 

Law—$ 

;**—cam 

rm 

guem 

£5 

17-) 

Cª 

~~~ 

~~~~ ~ 
~~ 

05 Club
a 
“G; 

d- 

€; m 
'1
H 

H- 

”90 ªfºrª 

Hex: 

Hr 

() 

fO 

"('É 

34:36,

A

m 

s" ( 
«15-255 

5' 

l‘! 

“M 

r1516 LvL 55 
«“O o 5m 

kªº 

5332 

21v: ÓZ' ªiªi " 

âê 55050555“ = 

g-u no mesmo low 
Saas 55w 515 51 
55 C 

E;) (> 

27 

C} 

Cª 

(“O 

"3 

rim 

“É 

{+3 “P”.) 
«A 

:D 

;D 
111:3

7 

(ª
m 

í...“ 

,“) f3 
«; 

J'k

» 

JIM»

n Qªímíàªlºº 

o

w 

w- 

4:l 
«:

»,1



r5 adultºs e 5033333, 303 3333 assocíaôos,ª 
por meâícgs e dent; stag no 551t55 
510555 
tem lidera movimentg sm prºl Ea 
55 água para as r551 

33 6333333, 
as tendenc15 5 para. liderança p53.i§ 

x1110 fí33333ír© 303 5550515505 mais _33 55 ss

& , \w 

cart"33 com 333 550 55555155 
Ea QiEade EXQe pciõna 313333 3303333 

qítaãos. A primeiga 
pe vímentaças E55 r555, 55 55551155555 

”Aweiags dª Oªªºªízccúa E5 "gritog (33 ca“*ªvqªw pôr 
Qcasíao 333 quais distribui 333 Hãícs 

Côíripaaí'gcem a e; f€ 5+5 Avid 
.. 303 mais 551ml E55 dos "cordões"qu3, 

5555. E5555 33 505155555 555511555 
155 5 soc‘al E5 313333 5551355+55§55w 

mô 5 inv33 tígaã or 55 Polícia que 5 550211.55515 E0 $3rvíça E5 555515155 
tes do Alta do Abacaxi 5 5115125 5 
Desp. Stª. Luzia, um dos oradores 
pares em 3 festa 6.5 55.b0515 5 
Em toEa a 2333 ha somente 2 

aançantes, ;; cequentad2s por moças 
deca 3 dentªria 303 3333 associa Ea 

E50 55 p055 EeiX.5r 
aos serviços Ee alta—falantes , qua funcío333 um 

q J. 

ÚÚCa 2 Ea 55.1hci 
655 h©33333333 33 

cu 3 cador 55 Soc 
vtsrí33u3s que soªm 

303 p511t1505 que visitam e bairros 
clubes 50555551V05 

na rua Juracy, 5 o Cl ube 2 E5 Julho, no Abso 55X 
& Club3 E 55 NGVembTç, 

355505 realizar; reuniões 
3 €ra3az33, 3 oferecem 333í3 tência mew 

d5 5 çzíbuír 55555 3çêo ir -t3 gradora 
55550 3 5555155 ã03 ..5 S91 

similares 555 25555 rur5i5, com a 15 55 d3ção 55 "ms3g3g333" 3 "presênta 
musicais" que os mfirador55 550055 555;; sí 303 5555150 E5 5955t50115555 
1333r+33333 de 3335 31333 551m1512 555155, 555155555, 5555555505 3 

ate 3 £51.5c1me nte E5 51555355555559 “E5555 servigos 555555 %33333 _ 5 
3303333333 Ea politicos 5 55 5,105155055 ben5ficentes 105515. , Estao 
localizadas , 33 numero ãe &, 15 333 531ã3333 E5515L0, 33 Pirineus, 33 
Rua Juracy M5g515555 3 no Alba ao EbacaXi. 

*- * * * * * 

Como foi sugerido, as 33.31133333 aim as d5 E55915 3 
part icipam, de 33033331, 55 uma áub—cultuª rural, 33 trarsíçaô para 
urbana, carater stlcá das 3033; L&ÇSÉS ponrss 555 55 55555515555 33 frag 
ja 5X 33103 das 3133333 brasileiragg 

Wal km 3. 5555555 obairro 5555 ;ubusaltura 5 51555 51%; 
damente rural; 5 33ãíd3 qº3 55 5X551555 33 33311í33 555 3333 33 partes 
33 3333 mai; mroximas E55 vias E5 comuniéaças 3313 u3333í33333, 555555 
55 33 $5 carater para se tornar mais 33333“ o, 30333 comservemáe 31363 &; 
ge de rural. 

$,“



') 

1. CASA 

&) 
b) 
0) 
fl} 
9} 
f} 

QUADBG 

mum Gamma“; DOS gªgª 

36$: 

Casaãos me civil 
“ " religíaso 
" " civil ê religiosa 
" sem especificegéé 

Çasaãç & separaie 
Víâvas 

&) àmasíados, ambas solteiras 
b) “ " viúvos 

K H '5 i ' "ª «) * e) senao um ou ambcg 
casadªs 

&) “ sem aspesíâícaçao 
e) Salfieiros, antígóa amagíwaos 

SulTJZROã, sem aníoss antarioras 

Nº 1

~ 
1 Totais Porcant. :, m Ti 

GN 

&) 

0x 

xm 

k..)

* 

“.: m I... m 

x_i“! \Q m 

;_; O V.
L ON GN 

U4 

4:”

5 

36 

13 53 Bi 

3 2 ~ ~ 
fcc—taí 163 995::



(1113131391 :33 23; 

913153 33139 9311353199 :36; 

, 

4 u l. CLâSSE Mapia (funcaonarios publicos,
+ 

::: "rf ”“'é' Hm H:! 
pg () e E) w {E} 

(alfaiataã 
neiros 52, pedr6 irma 83, 

- meatres 66 

es, comerciarios,in« 
,

F oancarlosy pequenog 

obras,6tc.} 

, . 0399391933 

l3, carpinas AC, warm 

sapa“ 
tZíros l7 eta.) 

b) Estivaáores, 60qu6iras 
e) Foguígtas, mêsârmí os 

6) Maturistas 
6) Venâedoras 

,
& f) Operarlos 

ambulant 

ALUVO

~ 

230 51 

338 31 

33 3 
:36 :: 

35 u 

:13 19 

9.9 3 

n: 

. 

n/ F

. 

PercentãgS—i



Nº "3 "- -RO; QUE} 

6.

~

Ó &

a

L 

ª

, 

.. 

m 

L 

.3

, 

«My! 

dw“! 

Mun] 

Jua: 

da. 

W 
Jum. 

a 

«aw: 

foi 

0 

E 

[m. 

Ú 

G.,, 

n: 

E 

õ 

W2}

1 

i,— 

w 

ou

E 

O 

r3

3 

7: 

[G 

m;)

, 

AU 

E), 

9L

1 

Ú 

:. 

um 

3/

3 

n,.» 

6 

à,“ 

Li 

0.; 

ma; 

fiL 

0 

©

. 

u

, 

ti» 

.É

É

n

S

3

E 

.

E 

SW

u 

u

a 

U. 

Q.

É 

É“ 

O 

O 

Ó

C 

“Dm 

fin 

N.,.» 

A.,

a 

.E 

M

9 

«...u— 

fl

, 

“...,,

& 

nª 

su 

4 

u.£.”¥ 

v

%

a 

v

L 

ã 

.1 

L) 

7.ºu,oa 

Ju 

.;

t 

s 

: 

.,

.

s 

n" 

;.

€ 

a,»,, 

m 

: 

.

E 

M“ 

2/ 

mm 

rc 

a) 

a;

, 

:» 

na 

22 

aL 

,fw_ 

ou 

mg 

zu 

a;

, 

fc 

... 

.

_

_

E 

“ 

m

, 

an.

& 

mu 

5. 

Au. 

«: 

L

e 

a

e 

mu 

«MW 

um 

um 

i 

:: 

u
. 

É 

«Q 

m 

T.0 

«U 

3. 

P,

& 

R 

L, 

.,; 

u

e

w

0 

Em 

se

5 
. 

S 

S

g 

..0

$ 

0

S 

Ú

a 

O 

a 

S
.

Ó 

É, 

5 

a...

& 

1 

S

S 

a 

É,

S 

& 

l
S 

É. 

a. 

I.

a 

a

a 

d 

O

a

a 

à 

â 

&

a 

a

&

a

& 

E 

D, 

i 
d 

8.

j 
i 
d

a 

p 

r 

& 

,,...» 

6.

e

a 

S. 

O 

Í 
&

L 

É 

F 

“

C 

O 

3. 

M 

,“ 

í 
a

G 

É 

.É. 

S

É 

hw, 

Luc 

: 

.T.v 

,,: 

N8 

sl

S 

&

S 

a 

t 
e 

S 

nn, 

.1 

A 

..

0 

& 
..,u

;
O 

u 
à

S 

a 

.3

S 

a 

j

«

É 

É 

«i 

ª

S 

É

1 

É 

&

S 

u 

G

S 

u 

.1

a 

É,

a 

i 

.a 

É, 

a 

í 

an.

a 

Mw

S 

É

a 

M.

S

V 

..

L

S 

G 

G

S

O 

O

S

Ú 

u

S

Ú 

U.

S 

$

» 
%

n 
a 

a

N 
a

. 
É 

%. 

»
a 

O 

a 

na 

O

a 

S

S 

n

s

S 

E 

S

S 

F 

S

S 

D.,

S

, 

8 

a 

a

a 

€, 

C 

G 

C

L 

%; 

nf 

5 

nO

S 

(L 

5 

GO 

r0

& 

e 

É 

É

a

e 

r 

T 

T 

É

É 

É 

.m 

,, 

,,,,

m 

a... 

1a 

sv.“ 

Ll

.

u 

“& 

vu 

“& 

an 

wu 

) 

) 

v) 

&.) 

.») 

:..-um 

91L 

%...) 

Euu. 

E). 

_

» 

,,. I-J 

«:o 55 

ao 
.. ”:“ 
x, 

100 

tijolo ou aãobe



u craaªªo

~ 

(“* 
Li 

:.; B,., 

.. 
=... 

:; 

.»... 

fi fe nª" *. 
unia»; 

Fílhas 

«rª—« 
Tjda; 

QUADRO Nº & 

1s. HQS VET-J "E.

~

~

ÉªeÉ 

.
. 

, 

É. 

(O 

(O 

G: 

E 

Lu. 

and 

.7) 

2) 

l 

“ 

Lua 

5 

, 

a: 

, 

$ 

«I 

É 

er 

a 
a...” 

In... 

to 

PA.

_ 

00. 

3 

OJ 

wi. 

ui 

...eu. 

1 

O 

O

O 

.t 

l 

. 

M

É 

_

e 

E 

hu.

E 

o 

.5

e

T 

mu

É 

«um. 

«U 

3

f 

3 

TL. 

0 

Id“. 

8 

.

S 

ON.

» 

. 

«Ú, 

eai

.

C 

É 

3 

É 

l 

G...

C 

a 

sn 

8 

E 

P. 

L. 

,O 

1 

l
l 

3 

. 

í 

D 

.Z 

8 

l 
rn,

l 

& 

» 

MU

l 

JU 

, 

"WU

T 

Q

É 

ww. 

”& .m

3 

S 

R

c 

O 

T.— 

nã 

tú. 

GO 

&& 

a-.. 

1.—

1 

1m. 

É 

Hi 

wi 

.ex— 

a.“

É 

gl 

__»...— 

AT; 

1 
«lim 

w.) 

gnu». 

,º 

MW 

3

. 

$ 

s... 

ê 

N 

Tm

S

Ó 

m,, 

“, 

oi 

" 
7 

3 

1 

J. 

PM. 

rd... 

mi.-.! 

!: 

,

. 

BE 

Anzu» 

in“ 

Lara

u 

Du 

... 

ºusam 

I 

à,

* 

3, 

“a.

C 

,, 

ru 

na, 

E

i 

. 

__, 

O. 

m., 

& 

rn, 

mg: 

0.2. 

1

Z

a

1 
In. 

O

5 

E;. 

na. 

no 

8 

QL. 

Ú 

3 
G 

=).

,

3 

Ju 

”fl 

5.... 

Eu.

l 

:5 

“à 

m.; 

fõ 

G] 

nf— 

n.5, 

«L 

...eu. 

ai 

.2) 

É) 

«& 

0%

C 

ah. 

0 

ºi 

ºi 

ft 

m;“ 

h 

,

,

,

,

S 

É 

7. 

É 

ou

.

l 

S

_ 

Í 

& 

l 
=J

& 

o 

A

F 

E 

D.. 

a. 

_.

G 

C 

. 

S

e 

ô

. 
O

t 

1 
Do

Ú 

& 
:] 

01. 

...n— 

In... 

“Z 

3 
3) 

G 

1 
, 

6.. 

mu 

1 

t 
1 

.E

É

a 

l 
l 
ã 

L 

2 

eu“. 

D 

m,.

e 

my

a 

l
O 

&

e 

Au 

“9 

m 

»!“ 

F.. 

“i 

híb 

.Tw 

EL

C 

G 

GfOÉmaehro 

& 

Ã 

Xª

c 

mcmollmí 

H

Q 

É 

ªsnocên.0r 

_nm, 

&.

0 

i
C 

i
c 

Rm 

3. 

Cia

5 

T.” 

C 

t 

i 
O 

,, 

R 

.E 

O 

“ 

Wu 

H. 

€ 
O 

i.“ 

C 

G 

el

í

h 

É

ª 

b 
i 
€ 

%

S 

l
. 

à 

e

a 

r 

i
i 
u 
I

T 

É 

É 

{a 

S 

eu 

O 

a,

e 

f 

em 

1 
W...,“ 

.." 

a 
u 

..e 

m

u

V 

, 

.

. 

. 
. 

á 

a 
cl 

n 

1;— 

Wà 

Jl-

e 

i 
Z 

3 
nª 

5

5 

7 
8 

e... 

O 

E 

É 

3 

.. 

m 

É 

i 
O

G 

Tn 

& 

l 
É 

1

l 

am.

A 

É 

&

V 

W“ 

TJ 

&, 

“ 

. 

“LW 

o 

o

a 

o 

o 

a

o 

H 

na. 

1 

É

, 

«.3 

Lu. 

:) 

fa 

..

&



QUADRG 2222- 6’ 

ªmo E 3,1553135 .." CASAS 

g.

; 

Alugueíf; Cases de àíjalºia'õb {3:33.253 526: S 

Cf 3134550 3: 

m 66,00 1 
C" 370,00“ g 
’3 83,00 3 

Gi 100,00 3 

G:; 120,00 :3 

Cí: 150,00 2 1 
f“ 160,00 1 

Ci: EEG—3,05) & 
”ª 205,00 1 
”3ª“ 2250,00 3 3 
CT: 360,06 3 5; 

{3’2 "556,00 .2 1 
'É”; 2200,00 g 3 
f“ £256,023 2 
"in 500,230 a :2. 

C3 550,06 1 

("à 300,00 .1 

W123- 
”..- “%%“~ 

...-f (33O 'É) Q.i



ÉQ/ K/ v J LKM L/ç/k/L/UK/XVÇfK/UV/ U$! 
/Z,ELATD(/ªªb fifª/”M ' 

© óíófê MA EAI/“' 
&

i

I 

“Mem NAL NA {SD/mm. 

it)/,a Á/êN/à/FQUE A/‘Ag. 

fiz/A fããã 
% ,e/c7zaq—p'4,;, ”MMM 

bufê—ak 
liiys’ 

31324,: 
uma


